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A RAINHA NAS 1 
PROVINCULEI 

Já reg►•esaaram a Lisbna,depois 
aja dvinora d.' algumas snnnnas 
nas lhor•mas de S. IVIro do, 
Sul, S. AL a Rainha U. Ame-
lia,' lis pihApes da casa ival. 

As manifcstaçõ ,,s tle sympa- 
lhia e da (dais entranhada tiv-

dicaçãn c respeito, qnc os povos 
lia Beira espuntanea e aHegre-
mente Iiceraanr a S. Natgrslade e 
Altezas cri] todos os pontos d'a-
t_¡urAla provincia, annde yuor 
que tão atigosla senhora se di-
gnasse ale apliareur, Ir td.iz, m-
os sentimentos tia alma de lu-
dos os porni;gnezes, flue veenl 
11,11-augustaa esposa d'El-Irei nau 
isma soberana, que se irmpmdia 
pela nrlgestade ( 10 Ihronu, [nas 
umi senhora, tine se insinrna 

pela alaria d i smuiinenlo e pela 
magemade ala acção, 
A rainha sente-se hem no 

meio do povo; as cmanç,rs, os 
pol,rea e os dílictus são o seu 
prj(neiro cai ladM na capital, 
aonde móra ) e nas urovincias, 
por onde passa, deixa bem as-
signalada ;a grab,leza da sua al-
ma e a grandeza do seu cora-
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h ibnto con(lnism jn pela exceli, 
Rainha, e uri( tributn, flue lhe 
devi' o povo porttinnez, yue, de 
bua mente, se associa ao jubilo 
e h expwal -lo dC seus concida-

dãos da ID,A Aba, e se a Au-
gusta s(divrana (iuizcsse Hsncn-
s,r a esta provincia do, Nimbo a' 
mesma honra, com riste ( arilo 
distinguiu a provincia da Beira, 
teria aqui o mesmo tc,)Hámewm 
as ill sinas bnmm agens e a mes-
missmma dt'tlicação. 

Hem faz a excelsa Rainha em 
saber do sen [Faço e ir ao rnein 
do, povo tias provindas ver o 
mrodo,comn elle vive, o + guante► 
elle nrouviaa parra adgnjrir o pe-
sado e nrudestissiniu pão, com 
flue se alim(,nta, ouvir o clamei-
dos que passam furna', e auen-
der ás inuinrras supplicas da 
indigencia e ala miseria, tine se 
alastra por tudo o paiz. 

E' por isso tine a atiguma so-
berana tem conquistado a f stifrr i 
gemi alo povo portugHvz, sem 
dislineção ale partidos, porque o 
povo, vendo em S. i1I. consubs-
lanciadac as mais alias virtudes, 
estima e presa, a quem tão ge-
nerusamenie o estima lambem. 

Greala na npa!encia, e em 
um meio bem inais alto qüe• o 
n'sso, cahin,lo-Ihe cias hombros. 
em oradas ale arrniithn, o manto 
da realeza, a au; nsta soberana 
não desdenha fie entrar no tu 
gurio alo indiáento a c,irrfortal-o, 
e ale sentar-se entre alas ala po-
,vo .Inialalu!n-o com as ruas ma-
neiras raaptivanles. 

Nos festejos ruidosos, fie que 
lúra alvo a augusta soberana, 
desde Vizeu até Lamego, e cum 
uma duração e aclivi (Ia de de 
irais ale rininu, alias, não ( louve 
intod renda oM51,l; não foram 
1•~eslejos e matnafeslações d'('n-
cumnrenda, fui a expansão es-
pontanca e ah,gre d'nm povo, 
tine vê lia sympatbica Princeza 
lima Bainha sua amiga, nina So-
berana popubr. 

Propaiaa►n os energnmenos aja 
chuchadeira, tis culassns ,jus 
Nyassas, os Intrigantes d'Acin 

e de vicio, que o partido pro-
gressista está em divorcio com o 
Paço; e o partido progressista 

, affrrmou n estas manilcstações, 
coro que a provincia da Reira 
tanto enalteceu os nobilissimos 
sentimentos e altas virtudes da 
00553 augusta 11arinhat, que a 

sua► situação é e será junto do, 
ihrono da nionarctria, quando 
esta se idenliGgne com o;povo, 
e faça alo scepiro não um ator 
rague do despotismo, mas sím 
o fiel da balança, em que se pe-
za indo o direito consltticional. 

Não deve nada, a Augusta 
soberana à politica . mililante, 
tios festejos, q«e Ihe serão inol-
vidaveis, por que são elles um 
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U jornal tias Rinanç,►s, tine, 
coma se vé alo seu titulo, é corn-
plctamrnle entranho ás luctas 
parti,?ari;as, descreveu o flue se 
passou nas duas rrun~ dr 

rei tes accionistas da nojen-
ta COnrpanhl3 d0 Nyassa, sendo 
uma, a (Ia rua alo Alecrim, pre-
sidida pelo sr. visconde d'Asse-
ca ) e outra, a ala rua da Prata, 
pelo sr. João Arruyq. 

IIa quem goste muito do ale-
crirn; aras lambem não falta 
quein prefira... a prata. 

Não publicarmos, por ser mui-
to longa, a feita pilo 
,Jornal de Finanças»; mas da-
remos os pontos mais importan-
tes, 0 por elleS verão os nossos 

leitores flue sernelhant6 porearia 
deixa os- admrinistradores e o 
governo... perdidos. 

Na primeira reuniãn ( presi-
diara pelo sc d'Asseca) conside-
rafn-s,1 (ia responsabilidade do 
sr. Wilson, e rios adminisirado-
res tini' não proteslarain contra 
a sua► gerencia as contas desde a 
fundação da Companhia até 31 
ale dezembro de 1S91,e"gam-
se oc mandalos a esses S". Nil-
son, Nerck e Centeno, e 303 
dois Nsaes do conselho fiscal; 
aucloráa-se a emissão das ac-
ções necessarias para completar 
o capital, e manda-se pagar ao 
-Estalo a quantia corresponden-
te ao rendimento tias alfande-
gas de Gabo Uebuatlo, em bar-
iirmia com o decreto da com 

cessão. 

Por ultimo, apreciando n pe-
Mo de demissão do, Sr. Arroyu, 

não a livesse 
dada, corno 0 

declarau , lne, se 
pedido, lhe seria 
for a,inelieS Ires. 

Na segunda reunião ( presidi -

da pelo sr. Arroyo) resolvem-se... 
não resolver causa algum►;►. 

IMpuis iral,provadu por ri.na. 
rri►►lida.de o protesto apresenla-
d0 por tini aceináta contra lis 

patifarias dos a.iministradores, 
resolve« se sobreestar em qual-
quer resolução, ficando encar-
regado o w. d•Arroyo de con-
vocar, girando julg(cr• opportu. 
roo, a assembleia para então pro-
seguir nos sons trabalhos. 

Leram com alienção? 
Pois ainda isto não é tud,4 
Nessa memor uel rennlo,le-

elarou-se que o sr, d'rir•rcv0 fui 
sempre o presidente do conse-
lho d'adminixaçãu, corno cons-
lava rias aelas. 

Aos nossos leitores confessa-
mos lealmente que uns lemos 

lembrado se indo isto será nin 
sonho; uras, hdeázmentc, é uma 
triste reaalidad ,,. 
A Companhia lio Divassa roi 

roubada por alguns de setes ad-
ministr,uinresltl 

Os accionistas dividem-se em 
Ires grupos, mas per nm 1•;AV 
remos só lios aluis a ane nos te-
mos referido. 

Iam d'esSes grupos e capila-
neado pelo sc ,('As=; u ou-
11,0 pelo sr. d Arroyn. 

Qual tr'a'stes p,rpas será o dr 
Roma, e qual o d'Avinhãu? 

Não sahemns, 
Um d'elles é intruso, fatal-

mente, se é que não o ,são am-
bos. 
0 governo ate bendáks vê 

cota indillrren a Tudo isto. 

A lei rasga-se, e o ;;'11.1'1.11(1 

ri-se d, essas comedias ai; time dm-
ma►rn remn•õ's d'accionistas. 
0 commissari0 rrgio, sr. e-

dro Vicior, drnlittiu-sr e 0 gn 
vcrno sul,stituiu-o.. , paira in-
glez ver, 

Se fosse lima no mrnfãn a se 

rio, esse corminssmio rpgio lMa 
cumprido o sen ( leva iuntu da 
Gumpanhia vin liquida►ção, im-
pedindo as aunvdbs. ou pro-
Movendo o devido castiga atos 
cu►fedia..-,les. 

Não u f(,z? 
Não o faz? 
Porque? 
Se por:enlura n gnv, fiou C vs -

Iambo ( souto deve ser) aos cV 
curtis conl•-(clns tios adrnids-
iradores da nujrnia companbia 
alo Nyassa, o sete dever é pro-
anovor o merecido castigo aos 

eriminosos, 
Sr, porem, o governo aucto-

risou, até impoz, como se diz, 
esses contractos, o Seu devei' é 

largar as Imstas que Ja estão W 
picadas coai ar lama do Nassn. 

Não o f,•z? 

pilhílilcaçnes 
Âanuneios, linha 30 rs., Repetições 20 rs. Coroo do 

jornal 4Q rs. 03 srs, assignantes goiam o abatimento de 
i .^ Annunciam-se as publicações litterarias, de que se 

reeeba ,um e-iemplat•. 

Não u faz? 
Porque? 

Ili um terceiro grupo d'accioms-
tas que pretende resolver a (Ines-
Cio pur outra b ma. 

Vaao regn"er, se não rrque-' 
reli ji, ao juiz do tribunal do 
coninierclo para que mando con. 

voar urna reunião a fim de se 
apurar dual é o conulé estrari-
g iro que está na posse da con-
cessão. 

Gonseguirá o sete des(jo? 
'Ternos direito a srrppor que 

não. e nunca, visto qmo o snu 
d'Armyo porte não julgar op-
porluno tine se rcunarm os setas 
accionistas, e t'sias consideram 
os outros, os dirigidos peio Sr, 
d'Assrca, ,sena aucioridade para 
se re«nirem. 

Játnais se cio n'esle d"gm-
çado pmz uma sujidade como a 
da,. Companhia tio Nvaassa, por 
tine la:'ibellr j•ama►is se viu s'cs. 
te paiz um governo conto o ac-
lual. 

Qne dirão a isto os accionis-
Ias estranl;ei ,•tis? 

Os tine vieram a Lisboa, e se 
ewemkram com o governo, pa-
r(:ce flue ficau•am eme►r.didos. 

Os outros... veremos: 
Qnt: vergonha! 
U povo dorme--- por ora. 
Quando elle acordar, pimnen• 

te n cremos, tis ladrõas não te-
rão tempo do, finte; embora ie-, 
n:,atn aí vista qualquer Alayôis. 
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Não se realiso u Qsle afino ) 
( 01110 já ianib em no asno pas-
saulo se não Mecluou, a I•aãc. 
cional e imitiu aprelada _ pro-
cissão alo . Copo ale Urus-, a 
cargo ( No cantaras municipaes 
por diff!renles diplomas cotia ' puras dai lorde, a nui d,' elle cun-
furça de iei, e,porlanlo,conslitn- ¡ vidar o clero a incorporai-se na 
in,lu n seu custelo um,• drspeza procissão. 
obr•igatoria, nos lernios do ara," Nu dia 4 foram tis camarista 
1'1.1 ; n." 30, do oblip, aderi- novamente cotrvidados a confe-
nisuNço ,I,, 1886 e alo :art,° renclar com 0 Sr. presidente (' 
88, n,° 3`? ) do col. adm., tini, con olissãu municilial, sobre o 
ma mente publicalu em dieta- modo de lesar a efeito  a pro-
der:a, cissão, e fui nessa C011trr('JiCial 

Nu anno pass:i(In, depois ire yue por exigencia do sc dr.!IA-
ter a camára ( Iviiberado, rrn ses, mires se caicularani, verba por 
são plenaria,que se li•resse a pra- verüa,as despezas a faca, no, 
cissã'.), entenderi a conimiss5o intuito de obstar a abnsos e nsar 
inunicipal i,,-to ( rever alar execu- se de toda a errrnomiat compatr-
ção aa ess, deliberação, ver com a nmgestaade da sulem-

Veio, porem, uma sessão pio- IMUIC. 
mai ia posteno,•, e a niaiorua da Nessa ocasião farpou-se ( Ia 
cAniara sanebonou e deu por hora tia sabida ala proeisen, e 
nluilu bem feira a emenda da nem o sr. pres;denle, nem gnal-
sua couunissão del,3nda, apesar quer vogal da coulmissão, reia-
de a minoria censurar e repeti- too qud no olIïcio parra o sn ar-
va►r firo tal procedimenlo, con- cipreste já havia sido indicada a 
irario aos interesses -d'estar villa saiiída da procissão irara ais Ik 
e ato respeito devido ás delibe- horas tia tarde. Ignorando isto 
i'nç i's da carnar•a, qne deve os srk vef adoras e não imaai -

smnWA estar superior a cone nandu sequer que as il,,-ociAcões 
imissão e alão inbrinr e SUM. min u sc nrdpmsw, no Senlid;, 

nada à sua vunladi . I & s0 al►oi m. a hora anteria(•-

N.° 279 

0 resultado de a maioria e,--
lar sempre prornpta a cobrir com 
uru b►ll de mdomnida:dg as das-
attençedos e irregularidades tia 
conimissao municipal é 0 que Se 

está vendo, 
Esse armo lornon a não haver 

procissão de Corpus Ckristi, por 
unira culpa da commjssão mu-
nicipal, por qud ella não qu. , 
não obstante lerem o maior dese-

jo,le que ella se realisasse,tanio 
os Vereadores da minoria, como 
a maior parle dos ì a , maioria, 

Vamos historiar as peripccids 
dai caso, parar depois lhes fazer-
mos alguns e0mn.entarius a p-
ra que o publico, fonuult sem  o 
seu juizo. 
A carmara municipal deste 

concelho, reunida em sessão pie 
riarja do alia 19 Tabril (10 cor-
rente,delihemn, por mmniiddu Ç. 
'de, que se effectuasse este anno 
a procissão do Corno de Deus, 
corri 0 coslnnindo Esplendor. 

A commíssão munjeipai, em 
togar de cumprir a delibrr•,çáay 
►uinada pela amara e de lho 
dar inteirar execujo, convidou, 
por intermedio do sen presideu-
te, todos os vereadores a uma 
reunião particular para saber se 
sempre se fazia a procissão 
ai,resenta11U0 o sr, presi1ent,,• 
alguinas difrrculdades tine li,ida 
a vencer, pois nem havia ainda 
orçamento etc. 
A cainura, todavia, insistiu 

porque se dt13u cumpriinznto aí 
sor.+ resolução do, 19 (Vabril, e 
tico« assente que houvesse pro-
ejssão. 

Apesar de esta rentmã) parti-
cular ser em 1 do, corrente, re-
cebia o sr, armlweste.11'csse afia, 
um uMeio do sr, prrzidenle ria, 
camara cura data ale 29 de maio, 
participaar,do-Ihe tine a i,n►4ssãn 
tinha do s ; ir mo (lia 13 zs li- 



1 (3 é 3ltiliin lie 189.) 0 UINNIRM O vi ge 11 -iRCEiXOS Anuo t n . o 7t„ , 

da hora não era b2!nl recebida 
nem p.-lo clero, nem peio fuilc-
cionarios, nem pelo commercio. 

Apesar Xiss ;, apesar-de o pá 
mitivo of gelo para o Sr. arei-
preste marcar as q, horas da tir-
a de e apesar de não estar previa-
mente combinada com a auctori-
dade eccfesiastica a mudança da 
hora, lê se n_a (cFoiha d i Mrlha 
do di.a b um edital do Sr, presi 
dente de ignando as i o horas da 
manhã para o sahimento da pro-
cissão. 

No dia i i do corrente nova 
conferencia com os camaristas 
para lhes ser cotlimunicad i ume 
resposta do sr. arcebispo ba=r -
da nas informações do sr. arei-
preste. 

Alguns srs. vereadores depeo. 
nilecendo os incidentes que leva-
ram o Sr. arcipreste a alão cot- vianaa, 1 de junho de 93. 

temporísar coma mudança da Rot -k•-
flora, viram no seu proc--der mo -•• 

tivo para participar ao sr. go- Q1111 EE1110E141Ci1A 
vereador civil o occorrido. visto 

competir-lhe pelo cod. adm.. o E. bdM o jardim, tem muita 0= 
vigiar o exercido da auetoridadC Ni. sA qual d'ellas é mais formosa. 

eccleSiastica. CM uma, ~ uma linda roas! 

A commissao municipal resol- aromas deiicados emanava—um primor. 

veu enl seguida não rea isar a 
A s graoehon em feliz dia rom 'fulgor. procissão e no dia 12 publicava-
As graçax a fizeram pri+norosn. 

se, na «Aurora do Cavado», um Aspetalas s,,o um encanto— é radiosa,! 

novo edital, assignado pelo snr. Um sy-mboreo nome chama-st—amor!... 

presidente, fazendo saber que 
?não havendo in$1tlma accordo A Orplhauda(le lhe conhece a perfeiçno; 

com a auctoridade ecelesiastica so- As ere:tnçns d"a mparadas num momento 
Recebem o seu perfume cum gratidão. 

bre a hora ete.ünpossivelºe tornava 

realisar a Procissão, o que pro. A rosa transformou-se em recolhimento, 

votou a maior indignação mesmo Onde cala+,, as creanças, em oração 

de alguns vereadores da maioria. Bendizem o abrigo que lhes dá alento. 

Pondo de parte o- primor 
grammatical dtaquelle — mutuo Fosrot-R.t. RAMOV 
accordo com—diremos algumas 
palavras que semelhantes oceor- -

rencias nos suggerem. 1) 1 •• 
Decididamente Barcellos, que   

é uma das principaes vi.l•às do 
reino, um dos más importantes Fazem annos: 
municipios cio paiz, que se ufa- Hoje —o snr. Francisco de 
na de ser a prineeza do Cavado, Sousa Caravana. 
é a terra mais feliz e acertada- Amanhã—o snr. conselheiro 
mente administrada de todo o João Candido Furtado d°Antas. 
orbe terraqueo. . Dia i8 —a exm.'se , D. Maria 
A nossa commissão municipal Victori.a Barros Lima e o me. 

é um modelo de previdencla, in- nino José Marianno. filhinho do 
telligencia, cordura, energia. nossa particular amigo Sr, Do-
correc_ão e pontualidade na exe- mingos de Figueiredo. 
cucão das deliberações tomadas Dia ig —o sr. Ar. João Bap-
pela camara de que apenas é tista de Sousa Alacecio Chaves. 
uma digna delegada. Dia 20 — o Sr. Domingos Ali. 

Tacto administrativo, conheci- randa. 
mentos de economia política e Dia et—a exm.' Sr.' D. Ma -

fomento municipal, noções de ria Augusta Ferreira Carmo e o 
finanças, proficï.enci.a de admi- Sr. dr. Joaquim Gualberto de Sã 
nistração publica, iniciativas pro- Carneiro. 
gressivas e civilisadoras, medi- + 
das de utillidade geral e local, Partiu para Lamego. aonde 
como os que chispam n`um feixe foi collocado ultimamente. o srs 
luminoso e creador dos cerebros dr. João.`José de Sousa Chrísd-
potentes e geniaes dos ilustres no distincto cirhrgião mór do 
gerentes que estão á frente dos exercito. 
destinos desta terra, não os ha + 
nas circumscripcõcs mais perfei- Estiveram mesta villa os srs. 
tas da Franca, da Suissa, da AI- Polyearpo José 1?Vlachado. José 
Iemanha, da Inglaterra, dos Es- Pereira Caldas e Jorge Caldas,' 
tados Unidos da America do de L-isbor, e José Rodrigues 
Norte etc. Ribeiro Cesar, digno eseri ão de 

°k Não os ha assim nem na Lou . direito na comarca de RZonsão. 
rinhã, nem na Porcalhota, nem + 
em FreNo de Espada à Cinta, Esteve alguns dias em Villa 
nem mesmo em P tio Pires. Real o Sr. dr. José Joaquim 
Uma commiss:so que, para dar Duarte Paulino, nosso presido 

execução a uma resolução da amigo e digno sub-delegado de 
camara relativa á simples reali- saude n+esta villa. 
sação duma procissão, clinmaos + 
camaristas a continuas confcren- Vimos quarta-feira nesta villa 
cias e a final tem de pagar quasi i o Sr. dr. Ignacio Brandão digno 
todas as despezas sem que che. conservador na camara de Fa. 
gue a sair essa procissão,merece malicão. 
serephotographadale até empalhada -j-
para não soffrer avaria. Partiram para o Porto os nos-

Depois de morrerem os sobios sos patrícios srs' Abel e Antonio 
varões que a compõem devem Figza. 
dc ter so:emnes exequias, «Te- + 
Deumv, estatua, centenario etc. , Foi para o Porto com sua 

e devem de... ser enviados os exm.a Esposa o sr. dr. Cardoso Receba o riotel bacharel as nos-
seus crancos aonotavel Lombro -! e Silva. sas sinceras felicitações. 

tlieiit +.lesi•ll :vll:l,tiCrl,i{It ` luta til ii so, para que elle fique confie -4.-
Me= i Condo a conformação das Caixas  hontem entre nós o nos test :$y$$muldále'cá1s— 1{t a:tSttlr-•t 

Gondu"zidRas, que d2ssein o resul-
tai o a que se chego craneanos de tamanhos portentos, se amigo Sr. Eduardo da Costa ' na s"un da-Aba passada ; na pam-
] u. lr)n se de tão insignes talentos!! j Faria. da quinta da Veiga de chia( t•_,n› ale 13areHh~ u fti-

oppozeram á ideia de que, a tiro- Barcellos ainda mais lhes de- i llinhotães nem! do ie,v. srs Luiz UmIrigu-s 
elssan salibe de in',rlila. ve l -j- G'iave•;, de 

No dias foram os Esta partida tem um ineifavel Esteve lig_irarlicnte incorramo- 0 sala inenlu It•te 1 +;,par , érea 
da minoria srs. dr. ítanlircS e merecimento. i dada d^ ssaude a exnl.• snr' D. da 1 li ra da tarde, sendi1 1)as_ 
S^ater de Jlendo;ais prV vcni r o No r roxin,o numero tratare- I Arrelia Iiraz. t uti , couc ,, rvido. 

presidente 1 q I mos ainda d este importante as- + Vieran: de LisMA, ex ► ressa-sr.' res.c ente de u^ .: mud ::lca , • I 
sumpto sob outros aspectos. t Esteve algum tanto incommo invnio, •liam tnniar palie n,,s fu- 

dado d:: Saud4 mas ia se acha _ wrav uS àrs. 1•Q-!-arp„ J > sé m i-
-   rt:stab_,ltcido, o nosso presido ihado, J,,au Peroira Gildai e Jn.-

•¡¡•i Mil y ; amtlu e coilega de redsc•ão ,rcv. Galda ' C Juse ►t- n rl fies Bt-
.7•i li`•lf • 1Ï r i>`:•S rabbádc Paes de v tilas Boas. lies„ C l'ei's de M.ii), o.' 

1- A', azas tf i cauã i pegavam e(*,-
N'imos hontem aqui o s.r. .lr. l t•1 •- iaslicos,+- f,' h,t. _ , u re:v pa-

Aguiar Pim_-nta, digno dtileg.ido 
fdo procurador regio ni comarca 
de Amares. 
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CARIDADE 

E-s tu que dás alr.nto ao de+srarado 

E mitigas a dôr ao orphüosit,ho, 
Que s,•melhante :e ave s,-in ter ninho, 
Vagueia peio mundu ahsudonado; 

suavisas o pranto e o cruel fado 
Da miserritta iafancia desvalida, 
Dás-lhe ens io, rouh.rtos e zu:;rido, - 
O teu nOnie Ai por Deus ab,•nçuado. 

Em o sol que agnec,•s re.p6mkntr 

A inroceuci:+, na t:+sirza dorphandade! 
\'a tua nivra mão benifecenle 

os destínos tens tu da humanidade! 
A leu: pés eu me curvo rcmnstr; 
nemdicta, srjas lu, oba caridade! Eli•is•Y'l ver ntfe: fado—l:ni 

a n„ttit d ' alta uuila pargo Iet• a ft i-

ra fui o {, ,;; ar d,• C:izal de M, tia 
f1 ewnsa de S. llarbn5%1 tilentro 
r Ma se cria Ifio hr utal colgo des-
hurnaua. 

Izabel Juaquina Pi,r.eira, urna 
pr'uveem vmvv pnucu dpp:,is de 
ter recolhido e quandn j3 na ra-
ma e a alcova en) proftrnda:c tre-
vas, sentiu que algum) a apgredi,l, 
coita tanta rltaiur bi-iiol Jade goan 
to mais r 111 se esfrrçava f,or se 
livrar da invlslvel 3ggress,ira. 

Aró; uma lucia demorada em 
que a velhinha barltamnienle se 
debatia, os sens afnsuvos grilos 
conseguiram despir lar os vistnhus 
que' correndo a casa d'ella pude-
ram então prutoger a inde,feza viu-
va, já tida ensanguentada e coro 
o pescoço bastante arrusead) do 
esforço emp►sIado em arrancar-
lhe uns curdú is d'uiro, ao que 
parece us objectos de sedocçãu e 1 ta 2:500 rr-iZ.• 
mobil do repugnante crime. Delia 400:000 reis á sua afi'ha-

E;pancadas as trevas (idila luz da ;1laria do Sacramento, filhinha 
na densa escuridão d'aquçlla noi- tio srs dr. Si Carneiro e enual 
tr!) apparereu a atì lula, Afina quantia a outra afilhada, \lzria, 
t3rafica, casada. tia Fonie de Bli- fi hi de soa irmã I1. Niaria das 
xu, que attrahida pelas marras Dures da Cunha Susto NLúor, am-
econuutias tia desventurada velhi. bas isentas de. contribuição de Te-
nha, intentara eslrangulal-a poro 7ishn. 
forma Ur,, se jgom que' hem >i-1 I)Ma a Nossa Sonhora 117 ilise-
tenteun „s instinctus tigrinus de t ricordia il,i fregue7i i de Ptuh•'iru, 
ineger• iufarnissirna. ctucuentrt nlil ruis ;em qne 

Presa, e findas as d,•l•g'nrias pague o lnmmr tributo o do ceuia-
adininistrativas, recolheu á cadeia nascente tia berança institue pair 
emite $i ru imerrugada perante u universal herdeiro seu irmão Cilns-
jois-o t1Ï díreito. tar;trno B,tdrignes Chaves, exigin-

i: gole<str❑ [ tido, revelando um do flue todos r:s legados sejal;t 
nojt,nto cvulslen, na Inaucira iro- Satisfelins dentro. do anuo do seu 
perint'bavel louro 0 fc,J.. linimento. 

Com t•L'a, fui capturado eg:lal- 0 testam peto foi feito na Bre-
meniã, o marido Manuel (Mines j , eira de linh tiros n está tisnado 
da ( usta. o «Tr-g,saD, como sus,- de 27 de abril de 93, e fui apprn-
peitu rumplit:e' vadu em 111onsão p,•lo digno ta-
0 inodo cura , a revoUanin soe. b013i), srs José Rodrigues ilibei-

na DA •desmrWMa pü ; em ev'ido, ro Cezar. 
cia a despii ivel protolYonista, e «*oaeeerso-1sn•ialrlos sinceros 
por' ias" suba', •t,ll:i pi'.ilimos gtle par'abert• a!, ilossopalricio sr.Agns-
caia lodo o ng ,r ria justiça. tinha 1'eixvirn de 1i••ll,i, hdwllgen-

Ca;tigua-sc, puna-se; a repellen- te empregmbi do cartono do 3. 0 
te cliilllnosa• offt .0 pela honrosa e beal cal►ida 

JuetiÇ,a! Ju-tiça! elas;ililaçàu — 1. ,, classe—que ob-
AISUI 9i•.3ça—Os prasos de- teve na concurso para escrivão e 

signadus in lei elcuiral para a o> ta Ilião a que ultimamente se 
ganrsaçao do recenseamento, lista submetteu em Lisboa. 
de regeneradores, ou o que me- Enua1 ciassifìcação enubo no 
Mor nuns,+ tunh 1, nino ~MIM sr. Antonio lt. C Irdoso Pinto, re-
para cumpiptar esses trabalhos ❑a gente do carturitl du G.° oMI,, 
cidade do Porto. Eseola ale lt•eanae8ïie—Nu 
E que lwnsatn resolveu o fraga- frontlsl,lctu tia casa il'esco!a fun-

co dictador tio A!caido? ciada ImIo finado Domingos G-tmes 
Mandou consultar a procurado- tia C „ti Ferreira, a que nos rt+fe-

ria geral da corça sobre se devia rimos ha tempo n'estu jornal, Ié-
prorogar rlquelles prasos. se: 

Digam, depois tl'isto, que não Escolla mista. 

se ennapreiu as leis escrupulosa- Os alumnos aprerider;io, l,•o.á 
mente. .. entrada, doia erros na escola mis-

Iti mrr•ana .l Mura—G inclnin a sua ta. 
fol'matura em direito, na Univer- Aettot• Vasrgas—Este distin-
sidade d,, Coimbra, o nosso pa. eto acior-imitador esteve u'esia 
trieiu, Sr. Arihur de Faria Macha- v!lia alguns dias. 
do, digno sub-delegado n'esla cie- Dizsnl-nos que dentro em hre-
marca. ve virá a harcellos dar um espe-

etaculo no thealro dos Volunta-
I )lios. 

ror11 , tio_ 13.rrce,Lullns, 
S dwp i, negro na, deposta uma 

rica c"ôi cie rmdba que n, con-
4_ duzula pelo , r. dr. Au--ustt) llun-

Passaram algures dias em Fa- ; freio. 
malibão as exm. Sr ,a D. Ade- ll livres em seguida as nnias 
iaide e D. Emilia Ferraz e seu; ; trin,•üuvs das suas dispneiçõ ,s 
mano, o nosso ' migo Sr. Luiz tCttanrrntaráa ,: 
Ferraz. 1;nitenanln are Psplritilal quer 

qne seu empo seja anbnl alado 
  com as vestes de pt•t,ìt•{t'r•n e sia 

PELA SEMI AP<A  e¡,s-ii, te• ndoiaucai xão vAmão centr ed  
uZ 

tia parar bom bm n". 
Ekle se A - ~ fim iram io dto 

20 padre;, deveu iu ilv ,te NUM 

r,) ser ìntíai+ln o T)aroclio da f,e-
giwzca em que fallecer. 
Doxa omitas rniss:,s por * fia 

allii i e riu algara parentes e aini-
gos e bastanlus a diagreala, . an-
tus de sua dev„ çãu e ainda outras 
cunt intenção particular. 

1:n)goantu ao tt1nlpural. diz não 
ter berdeir'os furçadus e por isso 
livremente dislÃo, de seus heris. v 1 e padre Duartt, 1lacedu, lie 

L•h:1 a :liaria Augusta' de 13ra_'a. 
Sonsa e grito, creada da casa da !Nados estes et c Iesiaslictis pas-
Brt'j•lebs alem lie dlffrrentes prn- saram u_ dia na itluseu casa da 
prtedades, 140.1:000 r"is em di- Silva. 
nheiru e diversos obj,•clns pro- IIZIMUI s 110 —I0greariu elo 
prius para casa e isto tudo isento estrangeiro • rança e AIL--manha} 
de qualquer cuiitribd -çlo. u noss„ I,alitA, e amigo u snr. 

D,rixa pequenos IPgadus de reis Antonio J,,Né de Lima, que, como 
5:000 a Manoel Boaventura ti" dissemos, foi aili escn bar o ma-
13rito, a sua mulh•'r e b,•m ;assim chìnisino dt, que precl.ava uma 
aos tithos destes José e Elenterbiq imp•,rtante fabr•ìca purtnense de 
e ã nela d'aquelles, - Varia Augus- recto d'araine, tel-i mel:clica rte. 

S.lu propr•etarius Wessa fabrica 
DA srs. dr. Cirros Gumes Pinto, 
Bernardirlo de Sousa Carneiro Ju-
n►or é Luiz Monteiro Guimarães. 
' 0 sr. Liima visitou, alem dou-
tras, as fahricas d4Ornans e Siras-
hurgu. com o ytle tl,rve ( t1r apro-
veilado mu to o ,eti espirito iHu;-
lradi, e anal tiro. 

B➢c'••r•.s (•.3— \'n ti;tniinrn á 
tarde n c:,rr„ }sugado pe:l ) cocileì-
I i a•ribi, 1140 Ct►lllt'n, ara voluir a 
caprll,i de S. Mútigi , urna i;r`ean-
cinha de cJ arin„s, lilia de 11 isa 
fiaria tia Silva, Pstna•andu-lhe a 
cabvÇa e prndudndudbe outra, 
cunlwõG.5. 
A creandnh i Ld rPcnnoda ao 

hospital da 1ltsrr►cordi:t, onde se 
acata cri) tistanleillo. 

0; ferim-nios ilan foram roliz-
mente morta+'s, arh inflo-st) a pe• 
quellina . ictlnizi eu] pia de conva-
lescença. 

C•►roo se, averiguasse não haver 
culpabi!idadu nu owheìro, este 
não chegou a ser pr'em. 

Apuar emas., lá% pedira is a 
WS vigilaucia para que; 
estes d"aMms não se repitam. 

A- boa entendeur... 
6't>!sse—Tomou povo da p:l-

rochia de Barqueiro; o reitor para 
alli desparh ido, sr, Ladre Julio 
linhos, e deivon assim de a pas-
torear n nosso amigo rev. Antonio 
Pa1ror,inin Doiningues (1,.vaup), 
distin,•.tu prr. ¿ ador. illostrado o 
benlquisto -acerdote, que d,i si 
deixa ntaquel!a fri guezra a5 Irrai 
gratas recordações. 
0 novo rei:,•r, com a presa de 

tomar conta do lograr pira que fui 
despachado por obra e graça ria 
pob&a corrupta, com pretor ição 
de eternos que lho estão muito 
acima, nem rt:parou que ent'ava 
para u seu bens Hdo ao dobre de 
linados, qne beis se pode tomar 
couro expressão do saudade dos 
paroehianos pelo saePrdute que Ira 
vime annos lão dignarriente os pas-
toreava e d,; pesar pela entrada do 
agraciado. 11au a nurn.t 

+ c ilidi V'%í 0,ç0—.Na sexta-feira 

passada, ao fis da tardr, appare-
ct,u au cangw de D. Carlos uni 
rao atacado do raiva que, depnts 

r 
tric nt,•; a iutb+ uluu• d•aglt +!!e_ 
s li' v um , tiniu +1;, , r. Jaz,► 
Budr••U,';•, larlf;UN-;C ata f Wgaetl,, 

t A!i h •:,,, d, S ano ,s de edaclr, li-
lho do , r. Mi~ 1 Correia, cravan- 

iki lhe n, dcuies n-nora perna. 
A rtiGdiz el e u,ça [.,i imruediat:i• 

mento cvndc:zid:. ,i pharnllcia 
Cruz, a,inde recebeu os pruneiros 
curLtiv us, e, Vae, ser• r,•lnetlida pa-
ra f.i,bu.; a fito de dar entrada ni► 
iustitutu !'.t- t • ur. 
0 cãs► fui rt,oi t , pelo Sr. Cura é 1. 
Lam„niamis a ne,.or'rencm e fa-

Z„ inn, votas para que a ereança 
,ej.t r.+diral:nrnl,: curada. 

Ao ,r. administrador tio cunce-
]h , pedimos as mais rigorosas pro-
videilcias quanto aos cães e suinu 

inurdidns. 
tilztfr ..•3:us — \a nli.inio terça 

Lia do coucote pur',er teia 
du anmverado cio jo> at M"A 1,1 

I1 fiaria tlrnriqueia de 
S iva A►,: ,, forado, da no-

bre casa da Silva, de>t• concelho, 
houve, n:t capella panccntar tia Ca-
sa, a ct lt 1 ração dt' rili>N suf-
fragandu a aluía da saudosa ex-
Linrla. 
Foram Ce!ebrantos os rev." srs. 

Meqpu eslo ib, ju'g,do, abbade de 
B.,nz e QairaL padre :Antonio 
Iiarbusa, ce,adjutnr de Boriz, pa-
dre W)u►ingt:• Jose til; S•ausa, lie 
Areias de 1'ú!a , parochu de S. 
Vit,erite d'Arcias, p irocho da Sil. 



Ir) t10 1tit1110 i1le 1l (;011 MEIW10 DE RAMI;+LLOS  Áuue 

o ile iniDor.a& — 10 domingn 
;rt;sadoe o,os ultimo_ alias da se-
mana :rrtteri , r, pait•oti s,,b e u im.,-
so cunt:elht, unia t`c+vuaClas tnedn-
Iha, ;irunip:il;h ida de tetnpeslatles 
furtusanteut • 3asuladot'aa, 

E:n parlo do ettnrt lio, principal-
ater-

as fAscas cruzivaln-
_C n'rint tuzit: r sinistro, ruormes 
torreut0s, n'unt dl;spenhar pavu-
r(rso, e gralliso. em pr'tldlgWS:ls 

(aladu(la , alia ,• a\am u sulo ornle 
'curri.lnl viixur'ra,la> ext'ai,r,Lna• 
riarneute vo{u►nosas. 

Util iravoroso vendaval, emffin. 
1x1,; nos at;oilon coral todos os 
.eus tririe ,,5 horrores. 

Ne % Wa, aonde, felizmente, nao 
-.•Ipertoll atui'+,, Lodos se qu ,'d vam 
estarrec:d++; ante a furna ( ei r•ivel 
tio h , rriyeI tetilporal. 

(,.nlsau o su : o} tis poderosos e 
impur'taratissnnt s, cornp(ul,,indu-
nos. nlul dulurosanlente, as noti-
,elas e iisttirnadoras quo, nos vi-
tkllani d +s a!d0ias nos dias suhse-
,gol•ntes. 
C informe as :ioss:is irif(traiaçil•ls, 

vamos dar unia nota, ainda que 
suce.inta, pois nus escasseia espa-
ço, das 

Ú:1T:1S'TRO!'IIES 
Em Ad5es, ura povo de 98 fu-

w-is fui a fregt:ezia que mais,sul-
fr0u. ' 

Os campos Neiram devastados 
(ror completo, os Xinhedos pou,:u 
friliifrcarãu nos cinco antros roais 
pr_oxim,,s por(¡ne as vides ficaram 
€nuitu derrotadas e ;is demais ar-
vores, ali-m das que arrete--aladas :í 
ter4•a, estão inuito dauulifirada;. 
As casas tie habilação solTrrram 
aliossinlus astr .lfTus. OS prrjrlizus 
sobem a 50 con►os. 

krstá tudo, alli, u'tlm dose: peru 
lugilhrr, em frrlitt! da ftoirl ,'. i 

:freias e llagdAcila rlu VI{13r e 
Eacourados, povos de 157 - e 87 
fogos, sao os 81('g(Ir111OS ela es013 

doo; prej ulzu,. A maior parte de 
es,Ç:as ke., c1e-rias a(,resdutau► o Ines-
filo a•,pe(10 desolador. 

Airil, S Bento da Varz(,a, Ga-
mil, R('mo•ih,, e SI.' Entalia dt!. 
liiu Cuvo, frrraez as tine, po,l:• 
()t•derrl apl'est'iltada, contec111 71-
95 — 5,8 — 118-93 fo;;os, furam 
('#1Clr'(ilt'tttlllle ( k,,vasiadas. 

Nós visitam(-5 algu!is pontos on-
de a temerosa( h-)rras a I».:,is 1111-
prtuosanrentt; se desencad sou e 
srntmo-nos profundamente amar-
} til atlos e tristemente i o:nplloi i-
+lui ante o espectarulo da nature-
za, despida desse luxoriante vt:?r-
dejar das-campinas em plena pri-
lllavera. 

Os arvoredos vicejanles, erguen-
do para o ar a: • tias frondes ca-
prichosas, as vides cob,•rtas (le 
()arras, brotando bellos cachos, os 
1-rodos cheios de f7,,i-es 0 u cain-
Oo tapetado d'esse verde negro de 
tnilhu, mesct,,do da cór aniarelle-
t:ente da folha do feijão, aforalu-
seada emfim, duma br{!eza es-
iunteante, a aldï;a em ft:st:i, n'esla 

epocha encantadora da producção, 
causa dto; infunde-nos urna tristeza 
amarissima, olhar para- a nudez 
forçada pela espantosa tempestade. 

As sementeira?, todas as pro-
ilucçcres que cunstitnraui a alegria 
tios cámpus, , os seul encahLos, e 
irara os nossos lavradores a sua 
i iqueza, para uns, e tis ' st•ietus 
meios de snhsislencia parra uuLrns, 
tudo, tudo foi levado na voragem 
do % endaval. 
A gente d'aldêi na sua cunster-

nadora prost'acção, opta pastllada 
a u,ais abastád2 e amais indigen-
te, essa, loclará Cem a Mais ex-

trema mizeria se não se tomarem 
desde já as mais necesgarias 

J)BOVIDENCIAS 
0 sr. administrador, no sou 

constante perigrinar parra a sua 
quinta, fòra colhido pelo tempo-
ral, vendo-se attonito para se ura, 
desde S. Bento, alé casa. Chegado 
á villa, teleouphou ao illustre go -
vcrnador civil do dist'icto expon-
do-lhe as de,graçadas circumstan-
cias dos seus adininistrados, e pe-
diodo-!he que sullicitasse do seu 
governo 

SOCt1101M ?S 
'1'tm sido nuiramr•nte af¡neGles 

qu,t •1 caridade pub'i.+:a prodir,:liL 
sa. De resto o sr. adtnlnistradur 
esp ra ordens ld debaixo e a ; a-
Irlal';1, na lllarc riu— era não era— 
vac tl,in(!o • :,rrAas entre si, (les. 
rr,ran;fo os Interesses mais vitaes 
dos seus nlunicipee. 

•Illrlit'lll dos que tinham obr•i-
l?açilu (le prornover soccOrrns, ur-
g utt-nienle reclamad( ,s, se It!m-
nrou alada dc dispensar protecàl0 
à  

v1CrI11AS 
l'or no: ser impossivà obt(!r OS 

numes e litilill•l'udos que sotTreraim, 
1 ourar n, hcrnns a. ❑otici:ir quo 
em •ftetiteih0 fcratr, fulmin a(h)S por, 
um nano, quando andavam C')Illen-
do rerej ls, Joã,l Gonçalves e sha 
tlitllliei', que se aellava n'11in ade-
anaado estado (¡ e gravidez. 

Ilistantes animaes furam assem-
biados'e, outros mortos. 

Enl presença lie tudo isto,os se-
nhores diri,,'•eiiles da nossa terra 
cruzam os braço„ e não se irada 

de ohiemperar a tilo  lamentaveis 
desastres. 

Pasmoso! 
Pat'er0 incrivrl pine isto succeda 

►)•ultra terra qne prinia pelos seus 
sentinieutus de humanidade. 

Já que ningueni providenceia 
irab:ilhenwo i;&U)arcellenseg, em 
prol (bis '1110 se enruut•am ã beira 
d3 f+ror. 

Organis em-se cometi, sõ&,s para 
valer a i :. as (• l.isses que a cala-
Inidade d(•Sgraçuu. 

Baic;llos qu,; t,st,i sempre proni-
ptu, a estugue as vicUnlas de ou-
tros oecorrido;: fóra d';.-
qui, (Iene \ ater aos s ns íi!hus. 

('ronl+tvam-se quêtes, faça-se 
tildo u que \ ise a minorar a pe-
'uuriti da Lavoura, 

Desenrolra► a bandeira da cari. 
dado as lssociaçi)es de bene(it era 
ela e soceor ros. Confiamos ria gen-

tileza d'v.s as curporaçú,-s e OSpI -
ranlos, já nu proximo numero, ter 
mos que noticiar alguns passos que 
u'e•se entdo se derem. 

Nós pedimos a todos os coVe-
g3s lume• quo se un;iin a esta 
campanha philant•opica. 

,l tetIOS—Vez ha (lias acto do 
4.° ano. , de direito tia Universi-
dade, licando plenamente appro-
vad! ,, o sr, Antão Jé d 0liveil:I, 
da freguesia do S. \l,ghel da Car-
reira, d,esLe concelho. 
— Ni) serninario do I3rag,a lam-

bem licaranl apprutados no 1.° 
antro do curso lheolouico u nosso 
patrn•i• ,, sr. M.Inoel Villa-Chã E,-
tetes, e o si-. J..sé Luiz (1`0liveira, 
tia (reguezi.( dar Pereira. 
A todos o nosso ¡) acabem. 
fr•taltt.E;ltºsts •— tunante o mez 

d,, maio houve nu matadouro hlu-
nicipA o seguinte hinvime:itu: 

Roi> 25; cascas, 211 ' deltas, 9. 

Total 58. l'ezu 10:411 k,los. 1'a-
garim ai fazenda 105:1 l0 rs.; e ai 
rani:ira 257:060 reis. Rendinieitto 
p ira o nlatadour•o 42:200 

''atra ate encoailzueeadta-
ção--A calhara ecelesi;lstl(;a pas-
wii. (' arca de enconlmendação,por 
um ;, fino, ao rev. $ or D,otningos 
J1en&s (Io Valle, para a fl•,•gu zia 
d0 Vi Ia Cava, ( Veste concelho. 
necit as.— Tem agradado mui-

to a cuu)panhia de zarzuela I es-
panhola dirigida pelo sr. D. Jose; 
!,iartinvall(, cavalleiro ( 10 habito 
de S. 'rlii:ig•t. 

As reprc,enl:Ições, que tiveram 
logar tio ihrat.ru dos Ronibeiros 
VuIuotarios, nos dias de sabbado 
penultilno e (luminro e 8. ,1 fibra 
da semana lllld't, f„I'aill regoaar•-

mente, roncos ririas e apreciadas. 
0 sr.11artinvalle é um artista de 

muito olerito, i,, alem duma voz 
de barvtonu bastante sã e volu-
mosa, exhilw por eguai iptidúes 
dralilaticas e comicas. 

Tonnu•am tambem parte nas re-
preselltaçn,,s as sr.a' Julia I'i,stor, 
Crislrt•r Kistor, Aurora Diaz,Ainai-
lia Cddely e Raquel, distinguindo 
se tio cauto, assim corno 113 a-

pr'escntação, as sr.," Aurora Dia: c 
Cristeta P ,istor, duas salerosas e 
gentis hespanh',las. 

A orr.h(,,str:l•, sob a direcção do 
sr. 1). e composta d,,s 
nlelhure• professoras balcei4cnses, 
executou caem toda a ulaestl'ia oS 
diíferOntes trtchos musicaes. 

Amanhã é a recita de despedida 
e em beneficio de Ias sanoritas. 

Espera-se urda casa cheia, visto 
já estarem tomados quasi lodrs os 
bilhetes. 

i$• esflii••ltl.arl"c—EtOalisa-se ho-
je na egreja Matriz a f,sLividado 
do Sacraniento, que se compú,t de 
missa cantada, sriy•-ão pelo rev. 
sr. Alexandrino I,eitn(;a e musica 
de rua pela, ( landa dos Volmilarios. 

Ri'spzezle,tck2eaat(> -- Na fre-
gnezia tio 1linhutães um menino 
'de 8 annos fui estupidamente es-
panrada por tia) marmanjo tiles 
seus 20. 
0 caso esta aficeto aos iribn--

naes. 

DOMINGOS JOSE' DF I'A. 
RIA, sollicitador encartado 
n°esta comarca, 

A 13lilU 
o seu escriptorio no Campo 
da Feira, na casa n." 82 a 84, 
proxímo ao ca-torio do snr. 
escrivão—Monteiro. 

METHOD® GRADUAL 
DE CALCULO I)or Branco 
[10LIIngnes—Gotlerção ele 8 ca-

dernos (!e ariilientrlica que se 

vendem separwlainenlr, por 30 
reis cada uni.—Caderno de Geo-
metria sviltlleticn. impresso em 
papel silrmo rapl!ado pile Brari--
co lult{rii;ues.—Preço 300 reis. 
Scnun(lo o proaramhul of7icial 
dos c.:alrcs de instrucção 
n-ia(t'ia. (• 

A ' vencia tias livrarias. Gnvt' 

am-se pelo correio a (mear os 
requisita r. nos editores A. Fer-
reira \iatc!lado e C.s ru:l ( la Sa,u-
(latle, 2, Lisboa. 

À NNU N U 0 s` 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a pul)iicaçào 

Pelo juizo de Direito desta co-
marca de Barcellos e cartorio do 
escrivão do G.° officio, Lima, nos 
auctos d`hiventario ele menores 
por falleCimento de João Antonio 
Lourenco.morador que foi no to-
gar de Rabalde, freguesia de 111i-
dões; dtesta comarca, e em que 
inventariante a vi(iva iflarcelina 
Fernandes da Cal, moradora no 
mesmo lugar e fregitezia, correm 
editos de trinta dias a citar o 
coherdei.ro Alanoel José Louren-
ço. fi ho do inventariado, que se 
acha ausen.e em parte incerta, pa-
ra assistir a todos os termos do 
mesmo inventario até final, dedu-
zindo n ` elle os seus direitos• com 
a pena de revelia e sem prejuízo 
do seu regular andamento. 

Pelos mesmos editos e para o 
mesmo fim são egualmente cita-
cios todos os ere(lores e legatarios 
du mesmo inventariado, desco-
nhecidos ou domiciliados fóra da 
comarca. 

Barcellos. 3 de Junho de 1895. 
Verit!quez a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Fernandes Braga 
O escrivão 

Edrtordo Pereiro Coelho LÍM(I. 

A111iL-.11A TAÇA0 
2.' p,iblical;ão 

No (lia 23 tio prosimn mez 

Jul!h0 por 1'(luras da 1nan11à,no 
tribunal Ju(licial desta comiliar 
ca terra dc sei- arreniaiado e en-
t'rgue pelo maior pre,, o qoe for 
off ,recido o ( 1ir(•i(o de, proprie(Ia-
de de uma atina toe ferro e ou-
11,05 (Motores t'xi•tellle3 Ira Bouça 
tio Domingos Dopes Ja, Fonsvea. 

ilo lagar da Qurnl --•o da freguezi,l 
tio 1 ai. lella, peilhoralio ao exe-
cutado João 13atisla S,-bo, ria e-

xecução fise:ll qn('. Ih-, inove o 

repr(seltlan!a daLt:Izen(la : cio 

11:11. 

Ficam cita(los todos os crt•(lo• 
res do execi►lado pata assisl1- 

1'elll al al't'CI1l:llaÇaO e iliais ter•- 

ruas tia execuç;in. 

B ircellos, 30 de maio de 
t89 -). 

Verifiquei. 
0 iniz de, direita 

Fernandes firma. 
0 escriva►o njudant.e do 

5.° officio, 
Francisco d.'Assis M,11- ues de 

Azevedo. (180) 

ALUGA-SE 

EDITOS DE 30 DIAS 
9_.a pub:icaçào 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão ( 10 1.° 
officio—Cardoso -- nos au 
tos de inventario a que se 
procede por failleci;rrent3 de 
Antonio José Bodrigues, da 
fre•uezia de Marfim, e em 
que inventariante a viuva 
que d'elfe li(;ou Maria Joa-
quina da Costa,, da mesma 
fra1,ruezia,— correra editos 
de trinta dias a cikir o cre-
dor Manciel Lourenço Bra-

da cidade de Bra-apara 

assistir a os torlos termos 
cio mesmo irlvent:irio até ti-
n:11 e n'lle deduzir o seu di-
reito cum a pena de reve-
lia. 

Barcellos, 10 de jiinli,) de 
1805. 

Veriliqui a exactid•-to 
0 juiz de direito; 

her•n:indes Br•a—;a. 
0 escrivaão 

.lodo Botelho cio Silva Cardoso. 

Todo o pre,lio li. - 55 da 
rua de S. Francisco, onde 
esteve a repartição do c0r'-
reio. Quem pretender falte 
com a Stia prv;trietarra:t. 

produeto se pa;u° o passiva 
devido pelo casal, sendo es-
se produclo livre pnxr o in-
ventario. 

Por este ficam, cita,-los • 
pata a pr'aÇa e mais; t?r':nos 

do inventario todos os 2re-
dores e le<Yatarios iricerti e 
residentos fóra da comarca, 
nos termos do art,° M.0 . 
d-o Cod. do Pre. 

Barcellos, 8 de junho ele 
1895. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito, 

Fernandes Rra ra. 
0 escrivão doi <' officio, 

João Botelho da Sílva Cardoso. 

ARREALMfGÃO 
1.a praça 

2. publicaça'l.o 

No dia 30 elo corrente 
por 11 lioi•as da inanhã, rio 
ti.Íbuual judicial desta co-
inw,ca, se terra cie proceder 
à ar•rernataçito do iiredio= 
casas toi'l'e (:orn cosinl-kl 

terrea, coberto, 10P de ade-
â, eira cie casco, e junto 

eirali-lo de lavradio coro ar-
voras cie vinho e poço com 
agua para consunmo no lu-
g:1r dos Crujos, fie,-aezia de 
Arcozello, de natureza de 
praso à camara com 160 rs. 
annuaes. e pertencente ao 
casal inventariado por falte 
cimento do \(faria Josefa, 
viuva que foi da mesma, e 
ent('a em praça pela quantia 
de 2i5:70, preço da sua a--
valiacão, arr•ematac5io est, 
que se, tem de effectuar por 
as-5m- i. ser ra•ol vido pelo 
co„sel-i'lo d; faillrlla. e lnte-

renscil'o&, palra com o :,eil 

CALDAS DE L;JÓ 
E DE 

0 estabelecimento balnear da 
Oninta (( u E11'o;l,, unico le ,:aitn6. 

Le atictoi'Isido pelo go\erno, estará 

aberto ao publico desde u 1.1 do 
jnrlho até 331 de outubro alo cada 
anilo. 

Lontiguo ao estabelecimento pr0-
porciunanr-se aposentos ás pessoas 
que o desejem, preNep.indo cova 
antecipação u seu proprietario. 

Os banhos são moei trados em ti-
nas de citrie;it, ou arult j l o aos 
preços d0 50, 100 e 200 reis, con-
forme as cla,;0s, 
Ha banhos para indigente= eu;, 

identid:l;le e. pub'reza sej;iut devida-
mente just111cidas. 

N'urn dos anexos d;, eslahelec',-
mentu achar-se-lii rn,ultada um;( 
mercearia ra,uavrlmclttu forrteri 
da. 

Pala quacsiluer e:rl,ireeifrtentw, 

dll'tgil-iro 5'etl 

Proprietário. 
Clirysogrono A. de Sousa Corr 3a 

Empreza Editora palio ,''_A:ecc<to 
e COTitInaT,rltlrl 

Travessa do Alecrim n.- i — 
Ltsboa. 

Os 01.p -ixas <1e c aleccid, 

T•o,,izance ltistorico original da 11,«,w-
ri arre Lopes etc alrndour,,:.. 

cot. — 800 º•eis 

•;• -••c•, T'ollTnvaee historico ori-
( iarll di! D. João da Crrru!rra. 

1 vol. l3Da) reis 
Os assigrrantes pndent recebe r 

senianatrrterrte o VIMilern (íe cader-
netas que d(wiorent, fardo ele 2trrr, 
conto de outro rom -rnce, p ) is rl,te 
ainbos já esc to U.,, re.csns. Cud(J 
Gader•zrela de2t ptlginrrs ºrl:l)rcasos 
e»t magnifico 1)upel e co11t grao(a-
ras, 60 reis. 

UMA BEILLA NOM)ADE LITTEBARIA. 

SERÕES E SESTAS 
Lievisla lias lalrlibas, il¡nslr'ada 

Eacyclopedi.a popular cila 
vala pratic(t 

Caria numero, s(maur+l, lie 32 
paginas, nitidamente im-

pressas, 40 reis 

hniprera dos i sm-b,'s e' Sés-
tffars N. do L0 tir•c'it•0, 25= 
Lisboa. 

CORREIO JURIDICUD 
Revista quinzenal de legislaç5tcl 

e de jurisprudencia 
Dir'ectrlr•—.irmelinl hillor, ed-

vo.godc em Lisl,ou 
R,'dacção r.. admitlisir;tçãn— 

Rirl 7ielia (l;l 11;1!illl?, 8!, •• Jf 

rr,,lllnrd0. 
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ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

AL]  1•   IA 
—nE— 

JOAQUIM RARROS6 DE MATTOS & C. 
40 — La.rrict dei. Porta 1VuGrc--4r1 

0; proprielm.ins il•esta c;k a, parlicipam aos seus eslimados 
Ireguezes, e ao pni•ìico eni ,geral, flue acabam (le contratar, para 

° dirigir o seu (atelier de Alfaiate o sr. José L1loreir•i da Silva Baião, 
conhecidissimo da Alf:liateria Koil de Lisboa. 

Nãn se ten+io poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoá comlietentemeitte habilitada a bem executar toda e qual-
(Iuer qualidade de obra pelos uitinms figurinos, esperam dever 
a visíta de seus estimados fri—nezes e de teclas as pessoas de 

BICLI0,ECO i.Ctì101ttCl ! 

z ara r1 f os e pi?1)t!'es 

O maior succcsso da editora.:ão 
em Portugal:'' 

100 BEIS cada vt,ìunie de 300 
pn:,•tnas. eia nlerlia. 

suis colunieq por ute:; 

siris proviLci:is, 1?0 reis por vo-
lume franco de polir. 

Aos r'('1'el►ded(,t'eS, 20 por cento 
de cominissan. 

A Esl(itugem. 31altlrra. Os com 
panheiros do cr`me, 0 romance cie 
tem (rrrcror rlramatien, a IIr'.et,'a' 
Joao das G(ilès. I,ilz, Tatu, Bébea 
h, Joanes. (I'.-1 i-a)aailac. A rainhn 
dos esïtulanres, O, reGc•/rlt>•. Ima. 

bom gosto. trrrrlhr r 1)erigosa, Uili (transa rias 
g minas. 
Ignalmepte participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, Et.O IN, OM1A 

Grande sortido de picotilhos, cheviot,•s e cazimirisl 

"7•% 

ROAIANCE HISNORICO 11ARITI,\IO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Alendonçra 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 
desenhos do distiocto pintor João Viz. E' um dos romances que 
melhor aceeitação tem tido em Portugal. Expiendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresabindo a descripção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os móilros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass-naiura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
Empresa Editora Alello d'Azevedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, 117, Lisboa 

Está já a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes escripiores: Pi-
nli,iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa illonteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zepliyrire Brandão, etc. 1 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados 'com 
ormosissimas gravuras a cores, que são ofl'erecidas come 

Br•indé ca todos os assig(nantes 
Em Barcellos é correspondente da Eiripreza o sr. Julio Joa-

qium Barreto-- Campo da Feira. 

PHARMACIA 
DA 

Nantta e [leal Casa cia miserleoralìa 
DE 

r•?r. 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl-arroaceutico de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, phartna» 
muticas e arauás medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

M. DO , COIIIERCIO DE BARCELLOSu 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Editor responsavel: 

JOAQUIM MACIEL, DE nORIZ 

E<criptorio: travessa da Quei-
mada, 3.5 > Lisboa. 

Unico avent=e em 13arcellos— 
Jnlio Barreto. 

INOVIDADF. LtTTLRÁRIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGA L, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mdppas a 
cóses por 

] ertr'eira-necº-cheio 
Professor proprietario lyceal de 

Geographia, Ili•toria e Ph'lus„- 
phia, antigo membro do Con-
seih:) Superior d`Instrucç:io Po. 
blica, director tia Revista de 
Educação e Ensino 

Custo 1000 reis 
Guillard, Aillaud e C.,, Cas., 

Editora e de Commissão —Lisboa, 
2'r2, rua Aurea. 1.°-

A' venda em todas as livrarias. 

D1•C101:1RIU tII•'ROCIR;•PIIICO 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insular) 

Designando a popuiaç5o por (lis-
trielo?,, concelh()s e fre:uPzias, 
a superficie pnr distr'ictos e con-
celhos, etc.. etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villaa,e outras povoações, ainda as 
mais insinnificar,tes, a divisão ju-
dicial, admínisti ativa, ecelestasticy 
e militar, as distancias tias (regue 
zias áti sédes dos concelhos, e com-
pUlie dent;n a indicação das es-
taçõ,,e do caminho (1F ferro,pnstaes. 
telegràphicas, telrphonica,, do ser-
\íço de emissão de vales do cor-
reio, da encomrnendas postaes, 
repartições com que as differenles 
estações permutara malas, etr,.,etc. 

ii,o • V. A. de 'x9ai.ttoie 
Empregado do Miniserio d,t Faaead;; 

i volume com mais de 800 pa-
ginas, lp600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora « 0 [Re-
creio», rua do marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos C'1RPos ADMINISTRATIVOS 

Para n facil oraanisaçào dos 

Ott'çanienáos e sonoras 
lias 

Cangaras, juntas de pa•rochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, - contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
1 Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

DAS COSTGI•fsIIiAS 
Vt,lnn►es pul;{ie:tdns: 

l.° • tl c••stttretra elen)enl:.r•. 
'Alit. do fazer veskidn••. 

3." .,1r12 dc l,or,Iar a 
Preço dos 3 volumes 600 reis 

Pedidns 1 afloel Pinto ohleiro,  iva do Monte 0livete, 
13.— Lisboa. 

AI 1(„\ACH DAS FAINI1LIAS 
PAPA 1895 

1;111 e necessario a todas ns boas domas de casa 
C<\ntendn uma • rand , • ari•dado (te artigos relativos it h-ygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liarvs de Brandi=, utilidade nt, us„ duni•stiru 

2.° aurzo de ) iiii) ireação—E»roço - na>, i- eis 
Suuiniario:—t:ossra.ttos Às MÃSE - U r.•rHErCi d.,s atna•_Qtiando 

se ,leve desmamar uma c,eança.—As lava ¿ t;ns das cri gusa..—t;i,ma) 
se tleem detlar as cre:inças.—A revaceinac5n. 

GAS1't,0NION1A—A uma g auJt variedade de maneira de preparar 
artiou, de cusi—ba, d,,ce; e lict•rc,. 

MED;ctX.a resenha de il,rumas receita: mais in-
dispen;avens e que se poda in applicar leni o auxilio de medico e de 
grande utilidade ureral. 

SUMEDl,s Do T ,t cAno t—Divr,r,a, receitas liv-ienicas, concernen-
tesá • naneir-a de conservar a saude e hr'lleza ,la tnnlhèr. 

[;F.cF:rrAs—Uiiia • rindt,- colld.cçã!) em todo, n; generos, titil o in-
disp•m,) ,el a tudo n inotriento a utri.► hona de casa. 

A' venda n:i, principaes livrarias e na Einpreza Editora CO Re-
erPin», rua do 1i.uer.lial Saldanh1, :j9 e 61. para onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a ! uão Rornan0 Torres. 

á 
DL 

aEDITORI`S CR Z 
BRAGA 

Por 111ury [+Yor(aaa, versão Alfredo Compos 
i vol. brochado  1100 reis 

11M DO ÁRCEIIISPO D. FR, BARTI1'LOl1EU DOS 11.IIITTIILS 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.  1 —800 

CUWA DAS 1IOLEISTIAS PELA AGUA 
Obra illus!rtda coto grawras para applirarúe, d«inierapi,-ís, 

delo celebre rev. padre Sebastião hneipp, trado, ç5o d(' .audosu ex-
lincto Alves d•Araujo. 

á vol. brochados 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida ( traga - _." edlcáo 

r vol. brochado.... -oo 

Poema Iyrico em seis cantne., por Francisco I,opes, pneta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lycco de Braga, (Ir. Pereira Caldas. 

I vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 2:;0 

fiK 

MO\OGRAPIIIAS 
POR ALBERTO t'I)iE\ rEL 

Y—.Io.io Penha 
A seguir c<1lonoRraphiass doutros poetas das differentes loca-
 r)desta encantadora provincia. 

l• ¡t_la•tuQal áco••a 

pOn JACI\TIIo FERNANDES 

Critica resposta ao « Poriugr,l Jesuíta» de M. Borges Grainba 
I vol. brochado  500 

11''esta livraria encontra-se variado sortido de livros idopta,los 
as escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterar'ias, reli,rioi 
as e Gtur iras. Depnsit' dos livros do Archi vo Jur ídi co e de in - 
riçõers escolares—impressos segundo os modelos of6ciaes par a es 
diptuação nas escnlas publicas. 

ILAR1 
DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do -Barão de S. llarlinbo, 71--56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 


